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A nova sede do IAL é resultado da inovação 
promovida pelo projeto escola.

Trata-se de um novo espaço, que possibilita 
imersão nos trabalhos escolares com foco e 
disciplina, mas que também dá vazão à 
criatividade e confraternização. Além disso, 
conta com salas e laboratórios amplos, 
planejados com o melhor da tecnologia. 
Oferece áreas de convivência em contato 
com a natureza.

Aguarde, 2021 traz um novo espaço para 
jovens mentes brilhantes!

Uma nova
casa para
a inovação
VEM AÍ, A NOVA SEDE DO INSTITUTO ALPHA LUMEN

AQUI DENTRO
TEM UM BRASIL

QUE DÁ CERTO

www.alphalumen.org.br /institutoalphalumen Tel.: (12)3207.5060

Ginásio de
1.200 m2

Área
verde

Bolsão do estacionamento
e térreo de aprox. 1.200m2

Estacionamento pago

Entrada
principal

Espaços 
integrados à 

jardins e 
áreas verdes
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ASSISTA O
MANIFESTO

Salas 
ambientadas 

para cada 
segmento

Áreas de 
vivência 

experimental

ÁREA STEM
Espaço Maker, laboratório de biologia, física e química, 

oficina de robótica First, sala de olimpíadas.

ÁREA DE ARTES
Sala de música, canto coral e orquestra, estúdio 

audiovisual, ateliê de desenho e pintura.

EMPREENDEDORISMO
Espaço co-working para o desenvolvimento de projetos.

E ainda: brinquedoteca, anfiteatros, ginásio 

poliesportivo, parque infantil, casa da árvore, cozinha 

experimental, espaço da leitura e muito mais.
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COVID-19- FLEXIBILIZAÇÃO REGRIDE E SEGUE A BUSCA PELA VACINA

ESTADO DE ATENÇÃO 
SÃO PAULO RETORNA À FASE AMARELA 
DEVIDO À ALTA NOS CASOS DE COVID 
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A pandemia ainda não acabou. Estamos vivendo um aumento no número de casos e 
internações. Para combater o coronavírus, é preciso que você continue fazendo a 

sua parte. Porque, enquanto não houver vacina, só a prevenção pode salvar.

Continue protegendo vidas

lógicas de número 47 e a 49 e de 30,3% de 
óbitos. As internações em hospitais públi-
cos e privados aumentaram em 15,5%.

No entanto, a taxa de ocupação de lei-
tos na Grande São Paulo, atualmente 
de 64,4%, está abaixo do verificado no 
final de maio, de 92%. “O que é impor-
tante é que nós tivemos alta de ocupa-
ção de leitos, mas está muito distante 
do pico no início da pandemia. Nós não 
estamos aguardando indíces alarman-
tes para tomar estratégias, estamos 
agindo agora de forma preventiva”, 
afirmou o secretário de Saúde de SP, 
Jean Carlo Gorinchteyn.

O governo disse ainda que conta com 
mais de mil agentes de saúde que farão a 
vigilância e a fiscalização nos cem muni-
cípios com densidade demográfica maior 
que 70 mil habitantes por km².

De acordo com Gorinchteyn, o país 
ainda não atingiu o pico da chamada 
“segunda onda”, mas estaria cami-
nhando próximo para isso. Por isso, o 
secretário defendeu a adoção de medi-
das preventivas no estado, para tentar 
conter o avanço do coronavírus.

“As medidas que foram tomadas, es-
pecialmente nos meses de outubro e 
novembro, seja na Europa, seja nos Esta-
dos Unidos, ocorreram quando o pico da 
pandemia estava bem acentuado nesses 
países, diferente da situação no país.”

A medida é acompanhada de um in-
vestimento mensal da ordem de R$ 100 
milhões para a abertura de novos leitos 
de Covid-19 no estado. Os 8.500 leitos de 
UTI estarão integralmente voltados ao 
tratamento de pacientes com Covid.

A VACINA COMO CENTRO
DE UMA DISPUTA POLÍTICA 

Doria e Jair Bolsonaro, prováveis ad-
versários nas eleições presidenciais de 
2022, travam uma disputa retórica na 

Andressa Lorenzetti
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Durou pouco a tão esperada 
fase verde em algumas regi-
ões de São Paulo, entre elas 
o Vale do Paraíba e Litoral 

Norte. A próxima etapa seria a fase 
azul, mas isso dependia de como os 
casos de coronavírus evoluiriam, e a 
preocupação está de volta. Os índices 
negativos retornaram após semanas 
de melhora. Foram 51 dias na fase ver-
de para 76% população.

No dia 30 de novembro, todo o estado 
regrediu para a fase amarela do Plano de 
flexibilização. A informação foi confirma-
da pelo Governador João Doria durante a 
tradicional coletiva de imprensa no Palá-
cio dos Bandeirantes, realizada desde o 
início da pandemia. Uma nova avaliação 
da flexibilização econômica será feita so-
mente no dia 4 de janeiro de 2021. 

Festas públicas foram canceladas, res-
trições foram retomadas, medidas sani-
tárias reforçadas e o pedido feito pelo go-
verno estadual é de um Natal e Ano Novo 
com menos gente reunida, com mais cui-
dado às pessoas do grupo de risco como 
idosos e de saúde mais frágil.

A ALTA NOS CASOS DA DOENÇA
A chamada “segunda onda” já era pre-

vista por autoridades de saúde há meses, 
assim como a momentânea queda nos 
índices. O relaxamento excessivo das 
medidas sanitárias contribuiram para o 
regresso. Aglomerações, falta do uso de 
máscara e outros comportamentos im-
prudentes também geraram como con-
sequência novas contaminações. O iso-
lamento social foi esquecido por muitos, 
mesmo com o aviso de que a pandemia 
não havia acabado totalmente.     

De acordo com os dados de saúde 
apresentados pelo governo no dia 11 de 
dezembro, houve aumento de 26,9% de 
novos casos entre as semanas epidemio-

“O que é importante 
é que nós tivemos alta 
de ocupação de leitos, 

mas está muito distante 
do pico no início da 
pandemia. Nós não 

estamos aguardando 
indíces alarmantes 

para tomar estratégias, 
estamos agindo agora 
de forma preventiva.”Jean Carlo Gorinchteyn,

secretário de Saúde
de São Paulo

corrida pela produção e distribuição das 
vacinas contra Covid-19. 

Servidores da Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária) divulgaram uma 
carta aberta em defesa da agência, que 
atualmente está no meio dessa disputa.

Na carta, os funcionários reafirmam o 
caráter técnico e independente dos traba-
lhos e das atividades desenvolvidos pelos 
servidores da agência, na promoção e na 
proteção da saúde da população.

“Ao longo dos seus 20 anos de existên-
cia, a agência consolidou-se como uma 
referência no setor de saúde justamente 
pelo trabalho desenvolvido por seus ser-
vidores, que resultou na reconhecida ex-
celência da sua atuação regulatória e na 
credibilidade de suas ações e decisões, 
baseadas exclusivamente em critérios 
técnicos e científicos”, diz o documento, 
que tem a chancela da Univisa, entidade 
que representa os servidores.

COVID-19- FLEXIBILIZAÇÃO REGRIDE E SEGUE A BUSCA PELA VACINA
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COVID-19- FLEXIBILIZAÇÃO REGRIDE E SEGUE A BUSCA PELA VACINA

CORONAVAC,
PFIZER OU OXFORD?

O primeiro lugar do mundo a autorizar 
a vacina Pfizer foi o Reino Unido, que ini-
ciou a vacinação da população contra a 
Covid-19 no dia 8 de dezembro. Margaret 
Keenan, de 90 anos, foi a primeira pessoa 
a receber a vacina e o britânico William 
Shakespeare, de 81 anos, a segunda.

O ministro da Saúde britânico, Matt 
Hancock, tratou como um “momento 
histórico”, referindo-se à data como o 
“Dia V” [uma referência ao Dia da Vitória 
da II Guerra Mundial].

A Pfizer passou a ser uma das promes-
sas de Bolsonaro. Ela foi autorizada tam-
bém para uso emergencial nos EUA, pela 
FDA, agência reguladora de medicamen-
tos e alimentos daquele país, produzida 
pela americana Pfizer em parceria com 
a alemã BioNTech. A Anvisa foi pressio-
nada a avaliar uma liberação urgente em 
72 horas, para que esta fosse a primeira a 
vacina a ser utilizada no Brasil. 

O plano de vacinação apresentado 
pelo Ministério da Saúde anteriormen-
te, previa o início da vacinação apenas 
em março. O governo federal realizou a 
compra de 100 milhões de doses da va-

cina da Universidade de Oxford (Reino 
Unido) em parceria com a AstraZeneca, 
a primeira do mundo a publicar em uma 
revista científica de prestígio os resulta-
dos de eficácia, de 70%.

Em outubro, o presidente chegou a de-
sautorizar o ministro da Saúde, Eduardo 
Pazuello, ao dizer que não compraria Co-
ronavac para integração ao plano de va-
cinação nacional, mesmo estando mais 
adiantada que a de Oxford.

O Instituto Butantan, em São Paulo, 
iniciou a produção da vacina Corona-
vac, da fabricante chinesa Sinovac, no 
dia 10 de dezembro. Esta é articulada e 
defendida por João Doria. Os insumos 
que já chegaram ao Brasil, seriam su-
ficientes para a produção de 1 milhão 
de doses do imunizante e até o dia 15 
de janeiro chegariam mais 46 milhões 
de doses. O governo tem vantagem no 
planejamento e obtenção dos insumos 
em relação ao governo federal. 

A vacinação estaria prevista para 
começar no dia 25 de janeiro de 2021, 
embora isso ainda dependa da apro-
vação do imunizante pela Anvisa, a 
reguladora do setor que está em meio 
à queda de braço. Doria disse que pelo 
menos 11 estados e 912 municípios já 
entraram em contato com o governo 
para adquirir doses da Coronavac.

“Por que aqui em São Paulo que já 
temos a vacina, a vacina do Butantan, 

temos que aguardar mais tempo? Por 
que iniciar em março se podemos ini-
ciar em janeiro a vacinação mais efi-
ciente?”, disse o governador

A fábrica para produção da Corona-
vac foi construída no espaço destinado 
ao antigo projeto de Hemoderivados do 
instituto, nunca completado e motivo de 
disputa entre o ex-diretor, Jorge Kalil, e 
o atual dirigente, Dimas Covas. O gover-
no de SP solicitou ao Palácio do Planalto 
R$1,9 bilhão para a adequação da fábrica 
e compra das doses de vacinas.

O pedido de dinheiro foi o estopim 
para que Bolsonaro se colocasse con-
tra a produção do imunizante, que ele 
afirmou ser de origem “duvidosa” por 
ser fabricado na China.

Os ensaios clínicos da Coronavac 
são atualmente conduzidos em três 
países no mundo: Brasil, Indonésia e 
Turquia. O Instituto Butantan afirmou 
que já foi atingido o número mínimo 
de casos para uma análise preliminar 
do imunizante, e deve divulgar os re-
sultados em breve.

A construção e adequação da fábrica 
para produção da vacina em São Paulo 
contou ainda com a contratação de mais 
120 técnicos, segundo o governador. O 
Butantan já fornece cerca de 20 vacinas 
e soros diferentes para o Ministério da 
Saúde todos os anos, com produção de 
120 milhões de doses anual.
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DIÁLOGOS  
&ESTRATÉGIAS

TURISMO

ORGANIZAÇÃOREALIZAÇÃO: 

PRESENÇA CONFIRMADA DO
SECRETÁRIO DE TURISMO DE SÃO PAULO: 

VINICIUS LUMMERTZ

O ENCONTRO QUE A RMVALE 
ESPERAVA EM BUSCA DE SOLUÇÕES 

E NOVAS PERSPECTIVAS PARA
O TURISMO REGIONAL.

APARECIDA

ARAPEÍ
AREIAS

BANANAL

CAÇAPAVA
CACHOEIRA PAULISTA

CAMPOS DO JORDÃO

CANAS

CARAGUATATUBA
CRUZEIRO

CUNHA
GUARATINGUETÁ

IGARATÁ
ILHABELA

JACAREÍ
JAMBEIRO
LAGOINHA

LAVRINHAS
LORENA

MONTEIRO LOBATO
NATIVIDADE DA SERRA

PARAIBUNA

PINDAMONHANGABA

PIQUETE
POTIM

QUELUZ

REDENÇÃO DA SERRA

ROSEIRA
SANTA BRANCA

SANTO ANTÔNIO DO PINHAL

SÃO BENTO DO SAPUCAÍ

SÃO JOSÉ DO BARREIRO
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

SÃO LUIZ DO PARAITINGA

SÃO SEBASTIÃO
SILVEIRAS

TAUBATÉ
TREMEMBÉ

UbatUba

DIA 16 DE DEZEMBRO DAS 8H ÀS 12H 
ASSISTA AO VIVO PELO YOUTUBE DO MEON

/PORTALMEON
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Shopping Centers
• Horário reduzido (10 horas).
• Ocupação máxima limitada a 40% da capacidade do local.
• Praças de alimentação (ao ar livre ou em áreas arejadas).
• Adoção dos protocolos geral e setorial específico.

Comércio
• Ocupação máxima limitada a 40% da capacidade do local.
• Horário reduzido (10 horas).
• Adoção dos protocolos geral e setorial específico.

Serviços
• Ocupação máxima limitada a 40% da capacidade do local.
• Horário reduzido (10 horas).
• Adoção dos protocolos geral e setorial específico.

Bares, Restaurantes e similares
• Somente ao ar livre ou em áreas arejadas.
• Ocupação máxima limitada a 40% da capacidade do local.
• Horário reduzido (10 horas).
• Consumo local até 17h.
• Consumo local até as 22h (se a região estiver a
   ao menos 14 dias seguidos na fase amarela).
• Adoção dos protocolos padrões e setoriais específicos.

Salões de beleza e barbearias
• Horário reduzido (10 horas).
• Ocupação máxima limitada a 40% da capacidade do local.
• Adoção dos protocolos geral e setorial específico.

COVID-19- FLEXIBILIZAÇÃO REGRIDE E SEGUE A BUSCA PELA VACINA

REGRAS DA FASE AMARELA DE
ACORDO COM O PLANO SÃO PAULO 
Considerando os atuais critérios do governo para a fase amarela, salões 
de beleza, bares, restaurantes, academias, parques e atividades culturais 
(com público sentado) podem continuar abertos, mas com restrições — 
há, porém, a possibilidade de abrandamento das regras, que são adapta-
das por cada prefeitura e que são divulgadas à população.  

Academias de esporte e centros de ginástica
• Ocupação máxima limitada a 30% da capacidade do local.
• Horário reduzido (10 horas).
• Agendamento prévio com hora marcada.
• Permissão apenas de aulas e práticas individuais,
   mantendo-se as aulas e práticas em grupo suspensas.
• Adoção dos protocolos geral e setorial específico.

Eventos, convenções e atividades culturais
• Permitido após a região ficar ao menos
   28 dias consecutivos na fase amarela.
• Ocupação máxima limitada a 40% da capacidade do local.
• Obrigação de controle de acesso, hora marcada
   e assentos marcados.
• Venda de ingressos de eventos culturais em bilheterias
   físicas, desde que respeitados protocolos sanitários
   e de distanciamento.
• Assentos e filas respeitando distanciamento mínimo.
• Proibição de atividades com público em pé.
• Adoção dos protocolos geral e setorial específico.

Demais atividades que geram aglomerações
• Não permitido
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O horário foi ampliado para 12 horas, 
limitado o horário até 22h. O funciona-
mento aos domingos foi autorizado. Os 
estabelecimentos precisam respeitar a 
capacidade máxima de 40%. Já os restau-
rantes podem funcionar até às 22h, mas só 
poderão vender bebidas alcoólicas até às 
20h, assim como os bares. As lojas de con-
veniência, também chamadas de adegas, 
poderão funcionar em horário normal, li-
mitado o fornecimento de bebidas alcoóli-
cas até às 20h, sem aglomerações.

O horário de funcionamento dos sho-
ppings centers foi ampliado para 12 
horas, com limite até 22h. Os bares do 
interior dos shoppings só podem fun-
cionar até às 20h. Os restaurantes do in-
terior dos shoppings podem funcionar 
até 22h, mas as bebidas alcóolicas só 
podem ser vendidas até 20h. O funcio-
namento aos domingos está liberado.

O descumprimento das regras pode 
gerar multa no valor de R$ 5.000, além 
de medidas e sanções cabíveis de na-
tureza civil, administrativa e penal. A 
multa será aplicada em dobro a cada 
reincidência específica.

COVID-19- FLEXIBILIZAÇÃO REGRIDE E SEGUE A BUSCA PELA VACINA

A Associação Comercial e Industrial 
de São José dos Campos informou que 
“vê com apreensão a decisão do gover-
no do Estado de retroceder a Região 
Metropolitana do Vale do Paraíba à 
fase amarela do Plano São Paulo. Ela 
foi tomada em um momento em que 
a economia sinalizava uma boa recu-
peração. No entanto, nossa prioridade 
continua sendo a preservação de vi-
das, empregos e empresas”.

A Associação Comercial e Industrial 
de Jacareí lamentou a classificação do 
estado inteiro em uma única fase.

“Acreditamos que para a nova onda 
as competências devem ser dadas para 
o município decretar qual é a fase que 
deve estar, levando em consideração 
as regras do Plano”, informou a asso-
ciação em nota.

A Associação Comercial e Industrial 
de Taubaté disse que a decisão do go-
verno, “nesse momento em que a eco-
nomia dava indícios de recuperação 
com a retomada e o aquecimento das 

vendas no período de natal, deve ser 
vista com preocupação”.

Apesar disso, a associação reforça 
que “é dever de todos acatar e obede-
cer esse decreto para conter a pande-
mia e evitar, ainda mais, a propagação 
do coronavírus”.

EM SÃO JOSÉ 
DOS CAMPOS, 

FOI PUBLICADO 
UM DECRETO QUE 
REGULAMENTA O 

FUNCIONAMENTO 
DO COMÉRCIO

Acesse o QR CODE da página 
especial sobre Coronavírus 
no Portal Meon e encontre 

informações atualizadas e os 
números da doença.
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Com o objetivo de evitar aglomerações, 
cidades do litoral paulista decidiram sus-
pender os eventos de queima de fogos do 
Réveillon nas praias. Santos, Guarujá, 
Praia Grande, Mongaguá, Itanhaém, no 
Litoral Sul. Caraguatatuba, São Sebastião, 
Ilhabela e Ubatuba, no Litoral Norte, não 
terão as tradicionais festas de fim de ano. 

São Sebastião anunciou ainda a suspen-
são de toda a programação de verão em 
dezembro na cidade. Ilhabela decretou a 
suspensão da concessão de autorização 
ou alvará para quaisquer eventos em área 
pública, a exemplo de festas, shows e si-
milares. Ubatuba reforçou que continuam 
proibidas atividades que possam causar 
aglomerações, como festas em casas no-
turnas, shows e afins, bem como aquelas 
que ocasionem a permanência do público 
em pé. Não haverá programação para a 

virada do ano, como queima de fogos si-
lenciosos, na cidade. 

Na capital, o tradicional Réveillon da 
avenida Paulista, na região central de São 
Paulo, vai ocorrer neste ano pela internet 
por causa da pandemia do novo corona-
vírus. No evento do ano passado, que foi 
presencial, cerca de dois milhões de pes-
soas acompanharam as atrações ofereci-
das pela Prefeitura de São Paulo.

Para este ano, porém, o público poderá 
acompanhar shows de seus artistas favo-
ritos pela internet, em casa e respeitan-
do o distanciamento social. A partir das 
17h30 do próximo dia 31 o público poderá 
assistir online apresentações de bandas 
gospel, de samba, funk, pagode, rap e 
sertanejo. A transmissão dos shows será 
feita pela página no Youtube da Secreta-
ria Municipal de Turismo. g

“Acreditamos que 
para a nova onda as 

competências devem ser 
dadas para o município 
decretar qual é a fase 

que deve estar, levando 
em consideração as 
regras do Plano. ”Associação Comercial e 

Industrial de Jacareí

ENTIDADES EMPRESARIAIS SE POSICIONAM

FESTAS PÚBLICAS SÃO CANCELADAS


